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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
A POLÍTICA NO CAMBURÃO 

Folha de S.Paulo (SP): 
Suspeito de manter esquema 
de Cabral, Pezão é preso no RJ

Valor Econômico (sp): 
Guedes quer desindexar 
despesa para cumprir teto

O Globo (rj): 
Acusado de desviar R$ 40 milhões, 
Pezão é o 4º governador do Rio preso

Zero Hora (rs): 
Polícia desmonta esquema de 
tráfico bilionário em 5 Estados

Diário Catarinense (sc): 
Banco Mundial propõe que Estado 
congele salários para renegociar dívidas

A tarde (ba): 
Ação da Lava Jato prende 
Pezão, governador do Rio

Jornal do Commercio (pe): 
Sinal verde para a 
privatização do aeroporto

The New York Times (eua): 
Cohen se declara culpado e detalha 
envolvimento de Trump na Moscou Tower

The Wall Street Journal (eua):
EUA e China tentam 
acordo comercial

Financial Times (ru): 
Chefe da Unilever vai deixar 
cargo após derrota em intenção 
de mudar sede para Roterdã

El País (ESP): 
Congresso pede uma grande 
reforma dos órgãos de controle

fabio motta/estadão conteúdo

A POLÍTICA 
NO CAMBURÃO

A prisão do governador do Rio, Luiz Fernando Pezão (MDB), ontem, em pleno 
exercício do mandato, fechou um ciclo na política do Estado. Além de Pezão e de 
seu antecessor, Sérgio Cabral (MDB), dez deputados estaduais - entre eles dois ex-
presidentes da Assembleia Legislativa -, cinco conselheiros do Tribunal de Contas, 
diversos ex-secretários e um ex-procurador-geral do Ministério Público estão pre-
sos. Investigado por organização criminosa, lavagem de dinheiro e corrupção, Pe-
zão foi preso no Palácio das Laranjeiras. Ele é acusado de ter recebido R$ 39,1 mi-
lhões de propina em um esquema que sucedeu ao de Cabral, preso há dois anos. 

Em Curitiba, o ex-ministro petista Antônio Palocci deixou ontem a prisão usando 
tornozeleira eletrônica. Condenado a 9 anos e 10 dias de prisão por corrupção e la-
vagem de dinheiro, ele cumpriu dois anos e três meses e passa ao regime semiaberto 
domiciliar. O benefício foi concedido pelo TRF-4 em virtude da delação premiada.

Também ontem, o STF formou maioria para declarar constitucional o indulto 
publicado pelo presidente Michel Temer em 2017 e que pode beneficiar condena-
dos por crime de colarinho-branco e pela Lava Jato. A análise da ação foi suspensa 
por pedido de vista do ministro Luiz Fux. Apesar de a Corte ainda precisar voltar ao 
tema no futuro, a maioria representa um aval simbólico para que Temer publique o 
decreto de indulto de 2018 com as mesmas regras do ano passado. Neste cenário, 21 
presos da Lava Jato poderão ser beneficiados.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em Buenos 
Aires, das reuniões 
de líderes do G-20 e 
do Brics. O ministro 
da Fazenda, Eduardo 
Guardia, acompanha 
o presidente.
  Bolsonaro. O pre-

sidente eleito, Jair 
Bolsonaro, visita a 

Escola de Especialis-
tas da Aeronáutica, 
em Guaratinguetá 
(SP), e a sede da 
Comunidade Canção 
Nova, em Cachoeira 
Paulista (SP). 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, rece-
be, no Rio de Janeiro, 
o economista-chefe 

da gestora SPX Capi-
tal, Beny Parnes.
  PIB. O IBGE divul-

ga o Produto Interno 
Bruto (PIB) referente 
ao terceiro trimestre.
  Fiscal. O Banco 

Central publica nota 
com o resultado de 
outubro das contas 
do setor público 
consolidado.

Governador do Rio vai para a cadeia, Palocci sai e 
STF forma maioria para indulto que pode beneficiar presos
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, disse ontem, em Buenos Aires, 
que a assinatura de um acordo comer-
cial entre União Europeia e Mercosul de-
pende do apoio do governo brasileiro ao 
Acordo de Paris, um compromisso inter-
nacional que tem o objetivo de minimi-
zar os impactos do aquecimento global.

Nesta semana, o Brasil decidiu retirar 
sua candidatura para sediar a reunião 
sobre mudanças climáticas da ONU em 
2019. Bolsonaro admitiu ter participado 

da decisão e explicou que não faria sen-
tido sediar o evento, uma vez que o País 
pode deixar o acordo do clima. 

Após a fala de Macron, Bolsonaro es-
creveu no Twitter, sem citar o presidente 
francês, que “sujeitar automaticamente 
nosso território, leis e soberania a colo-
cações de outras nações está fora de co-
gitação”. O presidente eleito disse ainda 
que há disposição para “dialogar sem-
pre”, mas que defenderá “os interesses 
do Brasil e dos brasileiros”.

A ata da última reunião do Federal Re-
serve (Fed, o banco central americano), 
divulgada ontem, foi vista como um reforço 
às declarações da véspera do presidente 
da instituição, Jerome Powell, que apontou 
para uma política monetária mais flexí-
vel no ano que vem. Com isso, as bolsas 
ganharam fôlego na etapa vespertina, o 
que levou o Índice Bovespa a fechar em 
novo patamar recorde: 89.709,56 pontos 
(+0,51%). Em Nova York, apesar do Fed, 
um movimento de realização de lucros im-

  INDICADORESÍndice Bovespa bate novo 
recorde no fechamento

Macron reage a fala de Bolsonaro sobre clima

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro
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CDB pré 60 dias (29/11)

CDI acumulado mês (29/11)
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pediu que as bolsas fechassem em alta: Dow 
Jones caiu 0,11%, S&P 500 recuou 0,22% e 
Nasdaq perdeu 0,25%. 

No mercado cambial, o dólar à vista fechou 
a sessão com ganho de 0,40%, a R$ 3,8534, 
mesmo com a realização, pelo Banco Central, 
de dois leilões de linha no total de US$ 1,25 
bilhão. A moeda americana tinha recuado nas 
duas sessões anteriores.

Na renda fixa, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2020 
fechou em 6,999% (máxima), de 6,942% an-
teontem no ajuste. A taxa do DI para janeiro 
de 2023 terminou estável em 9,12% e a do 
DI para janeiro de 2025 encerrou a 9,64%, de 
9,672% na véspera.

Reforma da Previdência atual é 
agressiva, diz presidente eleito

Jair Bolsonaro 
disse ontem que a 
proposta atual da 
reforma da Previ-
dência, que tramita 
no Congresso Na-
cional, é um “pouco 

agressiva para o trabalhador”. Segundo 
ele, o novo texto, elaborado por sua 
equipe econômica, será enviado ao Le-
gislativo no início do próximo mandato e 
será diferente do atual nesse aspecto.

Na avaliação de Bolsonaro, uma mu-
dança nas regras ainda este ano é impro-
vável devido ao fato de muitos parlamen-
tares não terem conseguido renovar seus 
mandatos nas eleições de outubro.

Agência Brasil

Paulo Guedes quer desindexar 
despesas para cumprir teto

O futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, prepara o terreno para aperfei-
çoar o teto de gastos, regra que proíbe 
que as despesas cresçam em ritmo su-
perior à inflação. Em conversa com jor-
nalistas - a primeira desde sua indicação 
-, Guedes informou que a estratégia em 
estudo prevê que, quando o teto “bater 
no seu limite”, seria acionada uma cláu-
sula para desindexar o Orçamento. Na 
prática, o “gatilho” da desindexação de-
sobriga o governo a corrigir gastos, como 
salários e benefícios da Previdência, com 
base na inflação e desvincula despesas de 
saúde e educação. A mudança exigirá al-
teração constitucional, com apoio de 308 
deputados e 49 senadores.

Marcos Cintra e MarcosTroyjo 
são confirmados secretários

Paulo Guedes confirmou ontem mais 
dois nomes para a sua equipe. O econo-
mista Marcos Cintra vai comandar a se-
cretaria especial que unirá a Receita Fe-
deral e a área de Previdência Social. Já o 
diplomata Marcos Troyjo será o secre-
tário especial de comércio exterior e as-
suntos internacionais.
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Décimo-terceiro injeta mais 
de R$ 211 bilhões na economia

Quase 85 milhões de brasileiros 
recebem hoje a primeira parcela do 13º 
salário. Ao todo serão injetados R$ 211,2 
bilhões na economia. Descontada a infla-
ção, é uma cifra 1,3% menor que a de 2017, 
aponta o Departamento Intersindical 
de Estatística Estudos Socioeconômi-
cos. Apesar da recente retomada da con-
fiança de empresários e consumidores 
revelada por vários índices, a expectativa 
do varejo é de um ritmo de crescimento 
de vendas neste Natal inferior ao do ano 
passado. A Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) espera um avanço real 
nas vendas de 3,1% neste ano ante 3,9% 
obtido em 2017. “Será um Natal morno”, 
diz o economista-chefe da CNC, Fábio 
Bentes. Entre os fatores para um cresci-
mento menor, ele destaca a inflação 
maior neste ano e o lento ritmo da recu-
peração do emprego.
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PF mira em desvio milionário 
em município do Maranhão

A Polícia Federal deflagrou ontem 
a Operação Hybris para combater 
crimes de responsabilidade, lavagem 
de dinheiro e organização criminosa 
supostamente praticados pelos ex-
gestores da prefeitura de Jenipapo 
dos Vieiras (MA) no período de 2005 
a 2013. Os investigadores estimam 
prejuízo aos cofres públicos de R$ 92 
milhões. Foram apreendidas quatro 
caminhonetes de luxo, duas motos e 
duas armas de fogo sem registro. Jeni-
papo dos Vieiras tem 16 mil habitantes 
e fica a cerca de 500 quilômetros da ca-
pital, São Luís. A cidade tem o terceiro 
menor Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do Maranhão. Entre 
os 5.565 municípios brasileiros, a ci-
dade ocupa a 5.541ª posição. A investi-
gação sobre o grupo criminoso come-
çou em 2012, segundo a PF.

Pastora contrária ao movimento 
LGBT É COTADA PARA dIREITOS hUMANOS
A pastora evangélica Damares Alves, 
assessora parlamentar do senador 
Magno Malta (PR-ES), foi convidada por 
Jair Bolsonaro para ocupar o cargo 
de ministra de Direitos Humanos e 
Mulheres, revela O Globo. Ela é antago-
nista do movimento LGBT e luta contra 
a legalização do aborto. Anteontem, a 
pastora recebeu o convite no gabinete 
de transição, em Brasília, e ficou de res-
ponder até terça-feira. Em uma entre-
vista em março, Damares disse que “a 
mulher nasceu para ser mãe”. Ela tam-
bém é contra o movimento feminista e 
disse que a preocupa o fato de a mulher 
estar muito fora de casa, trabalhando. 
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A expectativa de vida voltou a cair nos 
EUA em 2017, em comparação com 2014. 
A redução foi motivada por overdoses 
de drogas e suicídios, segundo relatório 
divulgado ontem pelo Centro Nacional 
de Estatísticas da Saúde. Em 2017, a ex-
pectativa de vida no momento do nasci-
mento era de 78,6 anos para a média da 
população - em 2014, era de 78,9 anos.

Em acordo de leniência, CCR relata 
caixa 2 para campanhas de tucanos

Em acordo de leniência fechado com 
o Ministério Público de São Paulo, o 
Grupo CCR relata o repasse via caixa 2 
de R$ 30 milhões para campanhas elei-
torais de ex-governadores e deputados 
no Estado. Pelo menos 15 políticos são 
citados em depoimentos, entre eles os 
ex-governadores tucanos José Serra e 
Geraldo Alckmin, o deputado estadual 
Campos Machado (PTB) e a senadora 
Marta Suplicy (sem partido). Também 
há menção de repasse ao ministro da 
Ciência e Tecnologia, Gilberto Kassab, 
para a criação do PSD. 

Os políticos citados negam a exis-
tência de irregularidade. Serra afirmou 

que as contas de suas campanhas eram 
de responsabilidade do PSDB. Alckmin 
disse que jamais recebeu recursos da 
CCR. Campos Machado e Kassab dis-
seram que seguiram a legislação. Marta 
não se pronunciou.

internacional

Gestão Trump vai impor 
restrições a alunos chineses

Overdose e suicídio derrubam 
expectativa de vida nos EUA

Ex-advogado de Trump admite 
ter mentido ao Congresso

O governo dos EUA pretende checar 
com mais rigor o histórico de estudantes 
chineses que vivem no país em razão da 
preocupação com espionagem e roubo 
de propriedade intelectual. Segundo as-
sessores do presidente Donald Trump, 
também deverá haver a investigação de 
perfis em redes sociais dos alunos.

Michael Cohen, ex-advogado do pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, se de-
clarou ontem culpado por ter feito de-
clarações falsas ao Congresso e admitiu 
ter participado de negociações sobre um 
empreendimento imobiliário da Organi-
zação Trump em Moscou. A confissão de 
Cohen é o mais recente golpe sofrido pelo 
presidente nas investigações sobre o en-
volvimento de sua campanha com a Rús-
sia nas eleições de 2016. Cohen apresen-
tou sua admissão de culpa a um tribunal 
federal de Manhattan. Nela, reconheceu 
que deu declarações falsas ao Congresso 
em uma investigação parlamentar que 
analisa se a campanha de Trump tra-
balhou com a Rússia para influenciar a 
eleição de 2016. A confissão aumentou a 
pressão sobre Trump em meio a um in-
quérito sobre o caso. Cohen deu decla-
rações falsas a comissões de Inteligência 
do Senado e da Câmara dos Deputados 
para criar a impressão falsa de que o pro-
jeto de empreendimento imobiliário ha-
via terminado quando as primárias par-
tidárias começaram nos EUA, de acordo 
com o documento de acusação.

felipe rau/estadão conteúdo-13/04/2015
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“Minha morte interessa a muita gente”, diz Bolsonaro
O presidente eleito Jair Bolsonaro 

afirmou ontem que sua morte “inte-
ressa a muita gente”. Bolsonaro deu a 
declaração quando jornalistas pergun-
taram sobre uma postagem feita por 
um de seus filhos, Carlos, no Twitter. 
Anteontem à noite, o vereador no Rio 
de Janeiro escreveu que “a morte de Jair 

Bolsonaro não interessa somente aos 
inimigos declarados, mas também aos 
que estão muito perto”. 

Questionado sobre o que seu filho 
queria dizer com “estão muito perto”, 
Bolsonaro desconversou. “Quando eu 
recebi a facada estava muito próximo 
de mim o elemento”, respondeu.
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TCE-SP pede fim de diárias 
para cúpula de universidades

O Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo identificou como “incongruen-
tes” as diárias recebidas por servidores 
de alto escalão da Universidade de São 
Paulo (USP) e da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). A corte recomenda 
que as instituições se ajustem à legisla-
ção. USP e Unesp terão dez dias para se 
manifestar sobre o caso. Segundo o Mi-
nistério Público de Contas do Estado, as 
universidades desrespeitam a lei ao abu-
sar do benefício, que serve para custear 
deslocamentos de servidores.

PCC tem plano 
para assassinar
ex-secretário de SP

A cúpula do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) planeja assassinar o ex-se-
cretário da Segurança Pública Antonio 
Ferreira Pinto para ameaçar o governo 
de São Paulo, com o objetivo de impedir a 
transferência de líderes da facção crimi-
nosa de penitenciárias estaduais para o 
sistema prisional federal. 

O plano para matar o ex-secretário foi 
descoberto há cerca de 20 dias, quando 
comunicações entre integrantes da or-
ganização foram detectadas pela Polícia 
Militar. Desde então, Ferreira Pinto está 
sob proteção policial. Procurador de Jus-

esportes

tiça, ele dirigiu a secretaria entre 2009 e 
2012 - de 2006 a 2009, foi secretário da 
Administração Penitenciária. Foi Fer-
reira Pinto quem decidiu pela primeira 
vez enviar ao sistema prisional federal lí-
deres da facção envolvidos em assassina-
tos de agentes públicos em São Paulo. 

Na semana passada, parte do segundo 
escalão do PCC teve a transferência a pri-
sões federais deferida pela Justiça.

River e Boca contestam final 
da Libertadores em Madri

Filho da governadora de 
Roraima é preso pela PF

Polícia Federal prende 21 por 
tráfico e lavagem de dinheiro

A Conmebol anunciou ontem que o 
segundo jogo da final da Copa Liberta-
dores, entre River Plate e Boca Juniors, 
será realizado em Madri, no dia 9. A par-
tida deveria ter ocorrido no sábado, no 
estádio do River, mas foi suspensa após 
um ataque da torcida ao ônibus do Boca. 
Após o anúncio de ontem, tanto o River 
quanto o Boca protestaram contra a de-
cisão de levar o jogo para a Espanha.

A Operação Escuridão, deflagrada pela 
Polícia Federal, prendeu ontem o filho da 
governadora de Roraima, Suely Campos 
(PP), o empresário Guilherme Campos. 
Ele é suspeito de envolvimento em es-
quema de desvios de recursos públicos 
do sistema penitenciário do Estado. A 
PF também prendeu os ex-secretários 
de Justiça e Cidadania do Estado Ronan 
Marinho e Josué Filho. Foram 11 manda-
dos de prisão preventiva e 20 de busca e 
apreensão. O sistema carcerário de Ro-
raima está sob intervenção federal.

A Polícia Federal prendeu ontem 21 
pessoas em uma operação em parce-
ria com a Receita Federal. Os presos são 
suspeitos de envolvimento com tráfico 
internacional de drogas, lavagem de di-
nheiro e crimes contra o sistema finan-
ceiro nacional em São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso do 
Sul e Goiás.  Segundo a PF, a movimenta-
ção financeira clandestina somou R$ 1,4 
bilhão nos últimos três anos. A ação in-
vestiga uma organização criminosa que 
enviava cocaína da Bolívia para o RS.

Renato acerta renovação com 
o Grêmio até o fim de 2019

Meia Zé Rafael assina com 
o Palmeiras por cinco anos

O Grêmio anunciou ontem a perma-
nência do técnico Renato Gaúcho. Após 
longas semanas de conversa, as partes 
chegaram a um acordo e assinaram a re-
novação contratual até o fim de 2019. O 
Flamengo chegou a comunicar o desejo 
de ter Renato no clube, algo comparti-
lhado pelo próprio técnico. Mas, no fim, 
pesou o sucesso recente do Grêmio e a 
boa relação com a diretoria do clube.

O Palmeiras anunciou ontem a con-
tratação do meia Zé Rafael, que estava 
no Bahia. A negociação já estava definida 
verbalmente havia alguns meses, mas só 
foi confirmada após uma reunião entre 
dirigentes dos clubes. O contrato é de 
cinco anos. A operação é a maior da histó-
ria do Bahia e renderá pouco mais de R$ 
14,5 milhões ao clube, que detinha 70% 
dos direitos econômicos do atleta.

Metade dos brasileiros desiste do 
Mais médicos em até um ano e meio
Metade dos brasileiros que participa-
ram do Mais Médicos (54%) desistiu do 
programa em até um ano e meio, revela 
a Folha de S.Paulo a partir de dados 
oficiais referentes ao período de 2013 
a 2017, obtidos via lei de Acesso À infor-
mação. O contrato prevÊ trÊs anos de 
trabalho. mais da metade dos cubanos 
ficava mais de dois anos e meio no pro-
grama.  o entra e sai de médicos é mais 
expressivo em São Paulo e Mato Grosso, 
onde sete a cada dez participantes dei-
xaram o programa em até um ano e meio. 
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